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TEMPOS MODERNOS

Diella e Grok,,
os “chatbots”

que chegaram
ao topo
da política
No final do verão, a Albânia nomeou um

“chatbot” como um dos ministros do seu

governo. A iniciativa, vista por muitos como um

golpe de marketing, lançou a discussão sobre

as virtudes e perigos da política virtual que,

pouco a pouco, e cada vez mais real.

SUSANA TORRAO

epois de, emsetembro, o governo daAlbânia ter no-
meado Diella, um "chatbot", como ministra das Con-

trataçõesPúblicas, foi avez deOS Estados Unidos da
América (EUA) anunciaremnassemana passada,pela
voz do secretário da Defesa, Pete Hegsethquie, até
ao finaldomês, Grok,o “chatbot” desenvolvidopela
xAI, vaioperardentro doPentágono, tanto nas re-
des classificadas como nãoclassificadas.
Este tipo demedidas tem gerado preocupação.
No caso daAlbânia, eapesar de o governodeTi-
ranagarantirqueeste sistemade inteligênciaar-
tificial (IA)não opera semsupervisãohumana e
que oprocesso dedecisão finalpermanecenas
mãos dos políticos eleitos, a medida levantou
váriasquestõesaonível da responsabilização,
rastreabilidade e transparência.
No que toca àchegadadoGrokaoPentágo-
no, as preocupações são outras.“Umaministra
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jam verificados. “Hojeem dia, nunca, ninguém, emcoisa alguma,
deve acreditar no que lhe diza IA. Issonão significa quea IA seja
inútil. Significa que a sua utilização deve seruma ajudaàmemó-
ria”, explica o investigador, para quemqualquer tomada de de-
cisão que envolva a IA deve ser um processo interativo, envol-
vendo um largo númerodepessoas. No caso deumministério, os

quadros doministério,asociedadecivil e representantesdos se-
tores afetados.

VIRTUDES REAIS

Vania Baldi acredita que, em alguns contextos, a aplicação de
sistemas computacionais ao serviço da tomadade decisões políti-
cas temvantagens. Para que isso aconteça énecessário terem con-
ta critérioscomo a representaçãoda diversidade social. “os siste-
mas devem ter nas suas bases de dados uma representaçãosocio-

demográfica quepermitaequacionar,por exemplo,aheterogenei-
dade dacidadania,paraequilibrar interesses, necessidades, bene-
fícios. O segundo critério é a transparência”,defende.
“A IApode aumentarespetacularmentea transparênciardopro-
cessopolítico e acapacidadede oscidadãos interviremnele”,acre-
dita PedroDomingos.“Estamosacaminharparauma sociedadeem

quecada umde nós tem umaquantidade de agentesartificiais a tra-
balhar para si”.Assim, à semelhança com o que já acontece com a
procuradeemprego, emque aconsulta denovasposições é feitapor
IA, tambémnapolíticapoderão existiragentes de IA a representar
os cidadãos. “Esses agentes estariam continuamente aconversar

com os agentes depessoas com interesses semelhantes para for-
marmos alianças, ecomo poder político a todos os níveis”, anteci-

pa. A vantagem seriaum diálogo maior eum regresso aalgo seme-
lhante à “democracia direta” clássica.

“Sea transparência for implementada a sério, isso significa que
cadacidadãopodeverificaroprocesso, as bases dedados,a nature-
za dos algoritmosque determinamapassagemdo ‘input’a ‘output’,
asua rastreabilidade”, afirma Vania Baldi. Como exemplo, dá ini-
ciativas de governançaemqueassociaçõeseativistas participamno

“co-design” da IA ao serviçoda suautilidade pública, com a possi-
bilidade de a poderem corrigir oui chamar a atenção para aspetos
que devem ser integrados no sistema.
A FinlândiaeaHolanda, bemcomo a cidade de Barcelona, são
líderes emexperiênciasde governação através de sistemas compu-
tacionaisabertos, refereo investigador do OberCom para quem,
aplicada desta forma, a políticadigital pode promoverumamaior

participação doscidadãos. No entanto, alerta, épreciso não esque-
cer que muitas iniciativas comoaspatrocinadas pelasgrandes em-

presas sãocaracterizadasporumagrandeopacidadenagestão dos
processos.
PedroDomingosgarante queo cenário que traça em "2040: A
Sillicon Valley Satire” novela em que as em que aspresidenciais
americanas são disputadas por um “presibot”. é ficção. Mas é tam-

bém umasátira domomento atual e um alerta. “o ‘chatbot’ candi-
dato é deliberadamenteuma não personagem.As personagens im-

portantes são os criadores e as pessoas que o tentamcontrolar. O
‘2040’ é uma batalha pelocontrolo do ‘presibot’. O que acontece é
que a personagen principal,o CEO, dá-secontadeque omelhor é

que ocontrolodopresidente sejapartilhadopelaspessoas”, expli-
ca Pedro Domingos.
“Quando olhamospara a IA temos de perguntar quem éque vai
tomar as decisões importantes que me afetam e que me chegam
através da IA. Chegámos a umponto em que toda a gente tem de
percebero suficiente de IA parapoder tomareexigiresse contro-
lo”, defende.
ParaVaniaBaldi, éo tipode governança instituída que irámol-
daro futuro dapolítica virtual. Se éverdadeque existem as condi-

ções tecnológicaspara “transformar tudo num,jogodecontrolo,per-
suasão e manipulação”, em países em que imperem modelos mais

repressivos, também existe o modelo democrático e participativo,
em que a tecnologia permitiriaumamaior responsabilidadee trans-

parênciapolítica eummaiorprocesso interativo com a cidadania.

“Depende sempre da qualidade da democraciada política e da so-
ciedade”, refereo investigador, para quem a literacia “devesersem-

pre democráticaepolítica”.vw

virtual ea utilização deuma ferramenta de IA peloPentágono são
coisas completamente diferentes. O Pentágono precisa deutilizar
IA tal comoqualqueroutraorganização. Há riscos:erros da IA,po-
tenciaisvulnerabilidades de segurança adicionais. Masoponto es-
sencial éque a utilização da IA pode bem serdecisivaem futuras
guerras,eseriasuicidadapartedo Pentágonoignorá-la”,aafirmaPe-
droDomingos,professoreméritodeCiênciaComputacionaldaUni-
versidade de Washingtoneautordos livros “A RevoluçãodoAlgo-
ritmo Mestre” e "2040: A SilliconValleySatire”. A questão é até
que ponto estes sistemas são fiáveis e seguros”,diz.
ParaVaniaBaldi, professor associado do ISCTE, investigador
no OberCom e autor de “Otimizados e Desencontrados etica e
Crítica na Era da Inconsciência Artificial”, as declarações de
Hegseth geram dúvidas. Desde logo, apossibilidade de umsiste-
ma privado de IA passar a ter acesso adados sensíveispúblicos. E
a segunda é “ter a IA ligada aocombate como se a última palavra
não fosse de umserhumano”, Ao anunciar a medida, Pete Hegseth
referiuquepretendedescartar modelosque “nãopermitamque se
combatamguerras” e apontou a capacidade de os sistemas de IA
operarem “sem restrições ideológicas que limitem as aplicações
militares legítimas” como uma vantagem. “o que são estas ‘restri-

ções ideológicas”?A Constituição e OS Direitos Humanos?”,ques-
tiona Baldi. Paraosociólogo, ousoda IApara fins militares atépo-
deria serusado para combater crimes de guerra, incorporando
no sistemaprincípios como evitara morte de civis ou não usar
armasbiológicas. "Mas, se a ideologianão for esta, teremos um
sistema maisperigoso”,adverte.

MINISTRAVIRTUAL

Já no que à iniciativa albanesadiz respeito, a posição de
PedroDomingos éoutra. "e possívelque,aalongoprazo, mi-
nistros eCEO sejamapenas IA.Masé improvável e, emal-
guns aspetos, é má ideia. A curto prazo, éaltamente pre-
maturo”, diz.
“A questão é: onde está o controlo?", aponta Pedro

Domingos, para quem a questão sobre a responsabili-
zação é fácilde resolver: “As IA são propriedadede uim
serhumanoouide umaorganizaçãohumanaeessaor-

ganização é responsávelpelo quea IA faz. A funçãoda
IA é ser uma extensão: se há umministro da Econo-
mia, a ideia é serextensãodesseministro”,defende o
investigador, que lembraque já existem fundos de
investimento que têm sistemas de IA como
“partners”. “Têm um voto nas aquisições, mas não
tomam adecisão final”.

ParaVania Baldi,apergunta sobre quem é o res-

ponsávelpelas decisões tomadas por estes sistemas

“desmontaqualqueridealização da inteligência al-

gorítimicacom responsabilidades governamentais,
como seesta inteligência fosseuma inteligênciaque
se criaa si própria semnenhuma relação depro-
miscuidadecom quem aprogramou”,alerta.
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“e possível que, a longo prazo, ministros e CEO sejam apenas IA.

Mas é improvável e, em alguns aspetos, é má ideia. A curto prazo,

é altamente prematuro”, diz Pedro Domingos, professor emérito

de Ciência Computacional da Universidade de Washington e autor

dos livros “A Revolução do Algoritmo Mestre” e "2040: A Sillicon

Valley Satire”. “A questão é: onde está o controlo?”.


